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RESUMO: A Universidade Federal do Tocantins integra ensino, serviço e 
comunidade, formando médicos com sólida base teórica e compromisso social. 
OBJETIVOS: Apresentar as experiências dos acadêmicos na Atenção Básica e 
a relevância dessa integração para a formação médica. METODOLOGIA: 
Trata-se de uma narrativa sobre a vivência prática em duas unidades da 
Atenção Básica em Palmas-TO, com a participação de professores e 
profissionais de saúde. RESULTADOS: Essas experiências possibilitaram uma 
observação prática da realidade do atendimento e a reflexão sobre 
necessidades do SUS. CONCLUSÕES: As vivências enriquecem a prática 
clínica dos alunos, preparando-os para atender às demandas de saúde da 
população. 
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde. Estudos Interdisciplinares. 
Faculdades de Medicina.  
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ABSTRACT: The Federal University of Tocantins integrates teaching, service 
and the community, training doctors with a solid theoretical basis and social 
commitment. OBJECTIVES: To present the experiences of students in Primary 
Care and the relevance of this integration for medical training. 
METHODOLOGY: This is a narrative about practical experience in two Primary 
Care units in Palmas-TO, with the participation of teachers and health 
professionals. RESULTS: These experiences enabled practical observation of 
the reality of care and reflection on the needs of the SUS. CONCLUSIONS: The 
experiences enriched the students' clinical practice, preparing them to meet the 
health demands of the population. 
KEYWORDS: Primary Health Care; Interdisciplinary Studies; Schools, 
Medical. 
 
RESUMEN: La Universidad Federal de Tocantins integra la enseñanza, el 
servicio y la comunidad, formando médicos con una sólida base teórica y 
compromiso social. OBJETIVOS: Presentar las experiencias de los académicos 
en la atención primaria y la relevancia de esta integración para la formación 
médica. METODOLOGÍA: Se trata de una narrativa sobre experiencias 
prácticas en dos unidades de atención primaria en Palmas-TO, con la 
participación de docentes y profesionales de la salud. RESULTADOS: Estas 
experiencias permitieron la observación práctica de la realidad asistencial y la 
reflexión sobre las necesidades del SUS. CONCLUSIONES: Las experiencias 
enriquecieron la práctica clínica de los estudiantes, preparándolos para atender 
a las demandas de salud de la población. 
PALABRAS CLAVE: Atención Primaria de Salud; Estudios Interdisciplinarios; 
Facultades de Medicina. 
 
INTRODUÇÃO 

A Universidade Federal do Tocantins (UFT) tem papel essencial no 

desenvolvimento da Região Norte, especialmente pela formação de 

profissionais de saúde. Segundo o Conselho Federal de Medicina (CFM, 2020), 

essa região apresenta a menor concentração de médicos por habitante no 

país. Criado em 2009, o curso de Medicina da UFT busca formar profissionais 

com sólida base teórica e compromisso social. 

Revista Capim Dourado: Diálogos em Extensão, Palmas, v. 8, n. 2, p. 203-215, Maio-Ago., 2025 
 



 

ISSN nº 2595-7341​ Vol. 8, n. 2, Maio-Ago., 2025 
 

A inserção precoce dos acadêmicos nos serviços do Sistema Único de 

Saúde (SUS) promove a comunicação entre médico e paciente em contextos 

socioculturais diversos, abrangendo distintas faixas etárias, gêneros e 

realidades econômicas (Silva et al., 2021). A formação médica, portanto, deve 

capacitar o profissional para compreender a integralidade do cuidado, 

valorizando o contexto sociocultural e os recursos locais (Moura et al., 2020). 

Nesse processo, os estudantes são estimulados a desenvolver habilidades que 

lhes permitam identificar e solucionar problemas de saúde em conjunto com 

equipes da Atenção Primária à Saúde (APS). 

Desde sua criação em 1990, o SUS vem passando por atualizações que 

impõem desafios às Instituições de Ensino Superior (IES), principalmente 

quanto à reformulação de processos pedagógicos e à formação de 

profissionais comprometidos com os princípios de universalidade, equidade, 

integralidade, participação popular, controle social e descentralização (Lemos 

et al., 2021). 

A reorientação da formação em saúde foi reforçada por marcos legais 

como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 1996), as 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) de 2001, a criação da Secretaria de 

Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES, 2003) e o Programa 

Mais Médicos (2013). A revisão das DCN em 2014, reforçada pela LDB de 

2025, enfatizou a formação médica voltada à APS e à relação 

ensino-serviço-comunidade, reforçando o compromisso das IES com o SUS 

(Brasil, 2014; Conselho Nacional de Educação, 2025; Sordi et al., 2020). 

Nesse contexto, a Integração Ensino-Serviço-Comunidade (IESC) 

constitui um eixo essencial para a formação de profissionais reflexivos, 
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promovendo espaços de diálogo e aprendizado nos serviços de saúde 

(Negrine; Rossit, 2024). O curso de Medicina da UFT, alinhado a essa 

proposta, proporciona vivências práticas nas unidades do SUS desde os 

primeiros períodos, por meio das disciplinas Práticas de Saúde e Saúde da 

Família e Vivência em Atenção Básica I. Essas experiências contribuem para o 

desenvolvimento de competências técnicas, humanísticas e sociais, 

estimulando a visão crítica e o trabalho em equipe interdisciplinar. 

Dessa forma, este trabalho tem como objetivo relatar experiências de 

integração ensino-serviço-comunidade como parte da formação médica no 

curso de Medicina da Universidade Federal do Tocantins, Campus de Palmas. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma narrativa descritiva das experiências vivenciadas em 

duas Unidades de Saúde da Família (USF) de Palmas–TO, vinculadas às 

disciplinas Práticas de Saúde (1º período) e Saúde da Família – Vivência em 

Atenção Básica I (3º período). As atividades foram estruturadas em momentos 

teóricos e práticos, permitindo aos estudantes conhecer o funcionamento do 

SUS, interagir com a comunidade e integrar-se às equipes multiprofissionais da 

APS. 

Cenário do estudo 
O estudo foi realizado em Palmas, capital do Tocantins, cidade com 

323.625 habitantes em 2024 (IBGE, 2024). A assistência à saúde está 

organizada em oito territórios — Kanela, Apinajé, Xambioá, Krahô, Karajá, 

Javaé, Xerente e Pankaru —, distribuindo 34 USFs que atendem áreas com 

diferentes características socioeconômicas (Palmas, 2021). 
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Desde a implantação da Estratégia Saúde da Família (ESF), a APS de 

Palmas consolidou-se como eixo central da rede municipal. A descentralização 

da gestão ampliou a cobertura para 100% da população em 2016, embora 

persistam desafios como a distribuição desigual de profissionais e a 

necessidade de articulação entre níveis de atenção (Barros, 2021). As USFs 

participantes foram uma unidade no território do Setor Sul com área de 11.951 

habitantes E uma unidade no território do Setor Norte com área de 7.109 

habitantes. 

A integração ensino-serviço-comunidade desenvolveu-se por meio de 

vivências práticas que abordaram diagnóstico comunitário, participação social, 

ações educativas e planejamento de intervenções de saúde, com foco na 

prevenção e promoção da saúde, conforme os princípios da APS. 

Período e atividades 
As vivências ocorreram entre novembro de 2021 e outubro de 2022, em 

parceria entre a UFT e a Secretaria Municipal de Saúde. As atividades 

incluíram: Territorialização e diagnóstico situacional; Participação em ações 

programadas pela ESF (visitas domiciliares, acolhimento e observação de 

consultas); Educação em saúde; Discussões e seminários de socialização das 

experiências. 

Em 2021, foram realizadas visitas domiciliares, observação dos serviços 

e atividades educativas em escolas, alcançando cerca de 100 crianças de 2 a 6 

anos em um Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI). Em 2022, as 

vivências priorizaram a organização dos serviços e o trabalho interprofissional, 

culminando em ações educativas sobre saúde do homem no Novembro Azul, 

com palestras e testes rápidos para ISTs. 
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Participantes 
Participaram 62 acadêmicos de Medicina da UFT – Campus Palmas, 

sendo 32 do primeiro período e 30 do terceiro período. Todos estavam 

regularmente matriculados e participaram das atividades práticas nas USFs. 

Aspectos éticos 
O estudo segue a Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de 

Saúde (BRASIL, 2016), que dispensa submissão ao Comitê de Ética em 

Pesquisa, por tratar-se de relato de atividades com finalidade educativa e não 

de pesquisa científica. 

 

VIVÊNCIAS E INTERVENÇÕES 

Nas USFs participantes, os estudantes observaram a estrutura, o 

funcionamento da APS e o perfil epidemiológico da população. A 

territorialização é utilizada para conhecer o ambiente e as condições de vida da 

comunidade, fortalecendo o vínculo entre profissionais e usuários (Calistro et 

al., 2021; Lopes et al., 2023). 

Em uma das ações na USF do Setor Sul, voltada à prevenção da 

COVID-19, os acadêmicos e a equipe da ESF realizaram atividades educativas 

em uma escola infantil, adaptando a linguagem às crianças. Essa ação 

evidenciou a importância da articulação intersetorial na promoção da saúde. 

Segundo Starfield (2002), quanto maior o suporte social disponível, melhores 

são os resultados em saúde. 

Na USF do Setor Norte, observou-se a atuação integrada da equipe 

multiprofissional no acolhimento, nas consultas e no plano terapêutico, 

reforçando a importância do trabalho conjunto na oferta de atenção integral. A 
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intervenção do Novembro Azul destacou-se por envolver usuários em palestras 

e ações de prevenção do câncer de próstata, além da oferta de testes rápidos 

para ISTs. 

Essas experiências proporcionaram contato direto com a realidade da 

APS e permitiram aos estudantes compreender de forma prática os conteúdos 

abordados em sala de aula, fortalecendo a formação crítica e humanizada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A vivência no SUS revelou-se uma ferramenta pedagógica eficaz, pois 

estimula a participação ativa de alunos, docentes e profissionais na construção 

do conhecimento (Brandão et al., 2013). Nessa perspectiva, o professor atua 

como facilitador, e o aluno é desafiado a resolver situações reais com base em 

evidências científicas (Silva; Lima; Pontes 2023). Esse modelo favorece a 

formação de profissionais críticos, reflexivos e socialmente responsáveis 

(Lavres et al., 2024). 

As atividades nas USFs possibilitaram aos estudantes compreender o 

processo de trabalho da APS, o acolhimento dos usuários, a dinâmica territorial 

e a importância da educação em saúde (Queiroz et al., 2021). A 

territorialização, em especial, mostrou-se uma estratégia essencial para o 

diagnóstico epidemiológico e o planejamento de ações conforme as 

necessidades locais (Aquino, 2001; Arantes; Simizu; Merchán-Hermann 2016; 

Sona; Ide; Ebling, 2021). 

Essas experiências reforçam que conhecer o território é fundamental 

para a elaboração de políticas e intervenções eficazes, além de consolidar a 

integração ensino-serviço-comunidade como eixo estruturante da formação 
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médica. A vivência prática permite aos alunos refletir sobre as desigualdades 

sociais, o papel da APS e a importância do trabalho em equipe na 

resolutividade das ações de saúde. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A integração ensino-serviço-comunidade é indispensável para a 

formação médica. As experiências desenvolvidas nas USFs de Palmas 

permitiram aos estudantes vivenciar as necessidades reais dos territórios e 

compreender a complexidade da APS. O envolvimento conjunto de alunos, 

docentes e equipes de saúde estimulou reflexões críticas e fortaleceu o 

compromisso social com o SUS. 

Inserir os acadêmicos nos cenários de prática desde os primeiros 

períodos amplia a percepção sobre a comunidade, aprimora habilidades 

técnicas e humanísticas e favorece a formação de profissionais aptos a atuar 

de forma integral e ética. Assim, consolidar a articulação entre universidade, 

serviço e comunidade é essencial para formar médicos comprometidos com as 

necessidades do sistema público de saúde e o bem-estar coletivo. 
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